B”H

                      Parashá Metzorá
(por Rav Menachem Leibtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Relembremos a primeira parte da Parashá Shemini (duas semanas atrás). Nela está escrita a morte trágica dos dois filhos de Aharon: Nadav e Avihú. Considerando que a parashá Acharei Mot (semana que vem) começa com D’us falando com Moshe após este acontecimento (vide Vayikrah 16:1), era melhor a Torá escrever Acharei Mot logo após Shemini. Por que as parshiot Tazria e Metzorá interrompem a ordem lógica? 


Quem pode entrar no Tabernáculo?/Pureza e impureza


Frequentemente nos encontramos perdidos num emaranhado de leis complexas sobre pureza e impureza, que a Torá detalha nas parshiot Tazria e Metzorá. Entretanto, a estrutura das parshiot é fácil de se seguir.


Delinearemos o desenvolvimento das parshiot de Shemini até Metzorá, tentando explicar porque se localizam nesta parte do Livro Vayikrah.

A UNIDADE

A tabela a seguir mostra, os assuntos de cada um dos capítulos, do final de Shemini até Metzorá (com seu respectivo assunto), todos relacionados às diversas maneiras de tornar-se impuro:

Capítulos
Causa da impureza:

11
Comer ou tocar em um animal morto

12
Nascimento de um filho

13
Uma “lepra” (não a conhecida hoje em dia) na pele ou na roupa da pessoa

14
Uma “lepra” na casa

15
Várias secreções do corpo humano

 Estas parshiot não somente discutem como contrair esses tipos de impureza, como também o processo de purificação das mesmas. Para um tipo simples de impureza, a pessoa precisa apenas lavar suas vestes e esperar até o pôr-do-sol (vide Vayikrah 11:27,28,32,40). Para tipos mais complicados de impureza, precisa-se primeiro esperar sete dias e depois trazer algum korban (sacrifício) e depois purificar-se.

A unidade segue uma progressão lógica. Começa com a impureza onde basta esperar até o anoitecer e continua com os tipos mais severos, conhecidos como “Tumah Shiva” onde precisa-se esperar sete dias. Com cada categoria, a Torá primeiramente explica como se torna impuro e depois como se torna puro.

A seguir resumiremos esta estrutura. Note como cada seção conclui com um versículo que começa: “Esta é a lei…”.

Vayikrah – capítulos 11-14

1- UM DIA DE IMPUREZA – 11:1-47 / “ve Tame ad erev” (conhecida como Tumat erev ou Tumah kala)                                                                                                                                                                                          


O Indivíduo fica impuro até a noite, pois comeu, tocou ou carregou a carcaça de:

1. (11:1-28) um animal ou ave proibidos (não Casher);

2. (11:29-38) um dos oito répteis impuros;

3. (11:39-40) animais permitidos que morreram sem Shechita (degolação apropriada);

4. (11:41-43) outros tipos de répteis.

Purificação (para os anteriores) – lavar a roupa do impuro (11:28,32,40).

Últimos versículos: “…esta é a lei do quadrúpede e da ave…” (11:44-47).

1. 2- SETE DIAS DE IMPUREZA – 12:1-15:33 (“Tumah chamura)

1- TUMAH HAYOLEDET– mulher que deu a luz (12:1-8):

2- A um menino: 7 (dias de impureza) + 33 (sem tocar em nada sagrado nem entrar no Tabernáculo) = 40

3- A uma menina: 14 + 66 = 80

Purificação: korban Chatat e Oláh

Últimos versículos: “…esta é a lei da que der a luz…”

2. TZARAAT HAADAM – chaga de lepra no homem

1- Impureza determinada pela inspeção do Kohen (sacerdote):

2- numa parte do corpo / 13:1-46

3- numa vestimenta / 13:47-59

1- Purificação / 14:1-32

2- lavagem ritual (Mikveh) especial, então espera-se sete dias

3- korban especial no oitavo dia.

Últimos versículos: “esta é a lei daquele em que está a chaga da lepra…”

3. TZARAAT HABAIT – chaga da lepra na casa / 14:33-53

1- Impureza determinada pela inspeção do kohen:

2- nas pedras da casa (14:33-45)

3- impureza secundária (14:46-47) de alguém que:

1st. entrou na casa

2nd. dormiu na casa

3rd. comeu na casa.

Purificação – um banho ritual na casa (14:48-53)

4. Versículos que resumem todos os tipos de chagas (14:54-57): “esta é a lei de toda a chaga da lepra…”

5. EMISSÕES DO CORPO (capítulo 15)

1- Masculino – Tumat Zav – uma emissão anormal de fluxo

1st. Ele próprio (15:1-4) – sete dias

2nd. Impureza secundária – um dia (15:5-12) – para quem tocou ou sentou onde o impuro sentou e outros casos do genêro

Purificação (15:13-15) – espera-se sete dias, um banho ritual e um korban especial no oitavo.

2- Masculino – Tumat Keri – uma emissão normal de sêmen (15:16-18)

Um dia de impureza (até a noite) e lavagem das roupas.

3- Feminino – Tumat Nidá – mestruação no ciclo normal (15:19-24)

1st. Ela própria – sete dias

4- Impureza secundária – um dia – para uma pessoa que a tocou

5- Feminino – Tumat Zavá – ciclo anormal (15: 25-30)

1st. Ela própria e onde sentou-se – conta-se sete dias de impureza

2nd. Impureza secundária – um dia – para quem a tocou ou sentou onde ela sentou-se.

       Purificação – espera-se sete dias, um banho ritual e um korban no oitavo dia

       Versículos finais (15:31-33): “Esta é a lei daquele que tem o fluxo…”

Sobre o acima dito
Percebemos que a estrutura é simples apesar dos detalhes serem complexos. Também podemos ver que a Torá resume cada seção com uma frase iniciada por “Esta é a lei…”

Dividimos a estrutura da parashá em duas seções, a impureza de um dia e a de sete dias. Encontramos também na segunda seção pessoas que ficam apenas um dia impuro (como na primeira). Mas estes casos são diferentes pois eles são causados por uma pessoa que primeiramente se tornou impura por sete dias. Portanto, as definimos como impureza secundária.

Por que a interrupção

Agora que estabelecemos que os capítulos de 11 a 15 formam uma unidade distinta que discute as leis de pureza e impureza, podemos voltar a nossa pergunta original. Por que esta unidade interrompe o fluxo natural da parashá Shemini (capítulo 10) para a parashá Acharei Mot (capítulo 16)?

Os últimos versículos desta unidade, podem nos providenciar uma resposta.

Como notamos na estrutura delineada, esta unidade inteira contém um versículo final importante:

“E SEPARARAREIS OS FILHOS DE ISRAEL DE SUAS IMPUREZAS, e não morrerão por suas impurezas, ao contaminar minha morada que está no meio deles” (Vayikrah 15:31).

Este versículo conecta as leis de pureza e impureza com as leis do Tabernáculo. Os israelitas precisam ser cuidadosos, quando se tornam impuros, pois neste estado não podem entrar no Tabernáculo. De fato, a primeira proibição feita a um impuro é a de não entrar no complexo do Tabernáculo. Não existe nenhuma proibição em  tornar-se impuro, melhor ainda, a proibição é contra a entrada no Tabernáculo de alguém neste estado.

Assim, todo o processo de purificação é somente nescessário para quem deseja entrar no Tabernáculo, uma pessoa pode ficar impura toda a sua vida sem nenhuma outra consequência.

Com o dito, podemos sugerir um tema em comum para os primeiros 16 capítulos do livro Vayikrah – a capacidade do povo entrar no Tabernáculo e se aproximar de D’us.

Na primeira seção de Vayikrah, capítulos 1-7, explicamos COMO e QUANDO o indivíduo pode trazer um korban e COMO ele precisa ser oferecido pelo kohen. A próxima seção, capítulos 8-10, relembra a festa de inauguração do Tabernáculo, que prepara o povo e os kohanim para usá-lo. Esta cerimônia termina com a morte de Nadav e Avihú (vide artigo sobre parashá Shemini) por causa de uma entrada inapropriada no Tabernáculo. O livro Vayikrah continua com uma unidade completa sobre pureza e impureza, capítulos 8 –15, que regulamenta quem pode e quem não pode entrar no Tabernáculo. Esta unidade termina com as leis de Yom Kipur, que descrevem como o Kohen Hagadol (sumo sacerdote) deve entrar no lugar mais santo do Tabernáculo – Kodesh Hakodashim (Santo dos Santos).

As leis relacionadas a pureza e impureza podem ter sido dadas a Moshe antes ou depois do lugar de sua escrita. Mais uma vez, vemos que o livro Vayikrah prefere uma ordem temática a uma ordem cronológica (vide nosso artigo sobre Tzav). Primeiro o livro discute quem não pode entrar no Tabernáculo e depois quem pode entrar no seu lugar mais santo.

Tomando cuidado

Até aqui, discutimos aspectos técnicos sobre a estrutura da unidade presente nas parshiot Shemini, Tazria e Metzorá. Existe algum significado para estas leis de pureza e impureza também hoje em dia?

A explicação está baseada no paralelismo entre o Tabernáculo e a “Revelação do Sinai”. Exatamente como em Sinai o encontro do povo com D’us exigiu uma preparação especial, também no Tabernáculo o mesmo se faz nescessário. Nào é conveniente para o homem “ir entrando” no Tabernáculo como quiser. Em cada momento que o indivíduo planeja oferecer um korban ou entrar no Tabernáculo por qualquer outro motivo, ele precisa se preparar, tendo a certeza que não esteve em contato com nada que o deixou impuro. Se por alguma razão se tornou impuro, precisará se lavar e esperar até o dia seguinte. Se ele se tornou impuro por alguma razão mais rigorosa, terá de esperar sete dias e passar por um ritual especial de purificação.

Todas estas leis complicadas fazem com que o homem que queira ir ao Tabernáculo tome muito cuidado e fique sempre atento a tudo que toca, carrega, etc, peocupando-se em alcançar um nível  espiritual adequado para entrar.

Hoje, sem o Tabernáculo e o Templo, a pessoa precisa fazer todo o esforço para encontrar a presença Divina, que está oculta. Portanto  deve-se sempre estar alerta e cuidadoso a tudo que diz e faz para conseguir ficar perto de D’us.

